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TERMO DE REFERÊNCIA PADRÃO Nº 18/CRF/SUGF/SEMA/MT 

 

Objeto: Plano de Exploração Florestal (PEF-CERRADO) 

 

1. Documentações Gerais (empreendedor/empreendimento) 

1.1 Atender o TR nº. 01/SUGF/SEMA/MT - Documentação 

empreendedor/empreendimento; 

1.2 Requerimento padrão para “Licenciamento – 1ª Fase” emitido via SIMLAM, 

preenchido em conformidade com a documentação apresentada e devidamente 

assinado pelo proprietário do imóvel ou Representante Legal e Responsável Técnico; 

e e-mails ativos do proprietário, titular do pedido de licenciamento, responsável 

técnico e representante legal; 

1.3 Publicação do pedido da licença no Diário Oficial do Estado, (página inteira); 

1.4 Caso o imóvel rural esteja localizado no entorno de Terra Indígena, deverá 

apresentar certidão ou protocolo de solicitação da certidão da FUNAI, sendo 

dispensada para pequena propriedade rural familiar (LEI nº 12.621/2012). Se o imóvel 

for limítrofe com TI’s apresentar apenas a certidão da FUNAI. 

1.5 Cadastro Técnico Estadual atualizado (SEMA); 

1.6 Comprovante da taxa do PMFS devidamente quitada. 

1.7 Outros documentos pertinentes poderão ser apresentados e/ou solicitado, conforme o 

caso. 

 

 

1 Documentos Gerais:  

1.1. LAU1 vigente e válida ou CAR analisado e validado; 

1.2. A Baixa de reposição florestal ocorrerá conforme o termo de referência do CC-

SEMA: CCRF-15. Baixa de Reposição Florestal (processo e-SAC); 

 

2 Estudos, planos, projetos e programas Ambientais:  

 

3.1 PLANO DE EXPLORAÇÃO FLORESTAL (CERRADO) 

 

3.1.1 - Deverá ser apresentado Quadro de Áreas do Plano, conforme modelo abaixo: 

 

 

 

Quadro 01 Nome da propriedade: 

Área do plano por tipologia vegetal APP da AEP (ha) Área Líquida do PEF (ha) 

Floresta   

Cerrado   

Total   

 

                                                        
1 Licença Ambiental Única vigente – documento emitido pela SEMA/MT antes da Portaria SEMA n. 441/2014, em que tenha sido realizada 

a regularização ambiental do imóvel (averbação de reserva legal). LAU válida para fins de emissão de AEF aquela que não sofreu alteração 
de área após ter sido aprovada.  
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3.1.2 Deverá ser apresentada caracterização da Área a ser desmatada, contendo: 

3.1.3 Meio biótico; 

3.1.4 Vegetação; 

3.1.5 Descrição da tipologia vegetal da área, relacionando as espécies arbóreas ocorrentes, 

indicando as de valor comercial, as raras, as ameaçadas de extinção, as de valor medicinal, etc. 

Sugere-se que seja feita uma planilha contendo estas informações, apresentando assim um 

quadro simplificado e objetivo; 

3.1.6 Fauna; Medidas de Proteção da Fauna, descrever minimamente métodos de proteção 

e/ou de mitigação da fauna; 

3.1.7 Considerações quanto à sua importância, com relação a mamíferos, aves, répteis e 

insetos, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, as raras e as ameaçadas de 

extinção. Os dados de fauna da região ou sítio poderão ser provenientes de dados secundários, 

posteriormente conferidos “in loco” pelo elaborador dentro de outros programas. 

  

3.2 INVENTÁRIO FLORESTAL AMOSTRAL COM ERRO DE ATÉ 10% E 95% DE 

PROBABILIDADE PARA ÁREA DE FLORESTA EM CASO QUE SERÁ FEITA A 

MEDIÇÃO DE CAP. 

 

3.2.1 Planejamento do inventário; 

a) Método de amostragem - Deverá ser elaborado mapa temático de tipologia 

com auxílio de imagens de satélite, vetorizando as áreas de vegetação; 

b) Definição dos parâmetros medidos e avaliados; 

c) Intensidade ideal de amostragem; 

d) Tamanho e forma das unidades amostrais; 

e) Cálculos estatísticos adotados; 

f) Estimativa da média volumétrica por unidade amostral/hectare em m³ e st; 

g) Estimativa do volume total da população em m³ e st; 

h) Variância; 

i) Desvio-padrão; 

j) Volume médio/há e da área do PEF; 

k) Valor de “T” de student a 95% de probabilidade; 

l) Erro-padrão da média; 

m) Coeficiente de variação; 

n) Limite do erro de amostragem admissível de 10%, ao nível de 95% de 

probabilidade; 

o) Erro calculado de amostragem; 

p) Intervalos de confiança; 

q) Outros dados pertinentes;  

r) Relatório final contendo tabela de CAP e DAP médios, área basal, altura 

média, número de árvores por hectare e volume em m³ e em st por parcela, por 

hectare e volume total em m3 e em st; 

s) Método utilizado para cálculo de estimativas de volume; 

t) Ficha de campo de cada amostra em meio digital de planilha eletrônica; 

u) Croqui com localização das amostras. 
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v) Fator de forma utilizado - Informar o fator de forma utilizado. Caso informe 

fator de forma diferente de 0,7 deverá apresentar os dados e o método utilizado na 

obtenção de outro fator de forma; 

w) Porcentagem de desconto de casca - Informar a porcentagem de desconto de 

casca utilizada. Caso o desconto de casca seja diferente de 10% deverá apresentar 

os dados e o procedimento adotado na obtenção do desconto de casca informado. 

x) Fator de conversão de “M3” para “ST” será de 1,3 (conforme Decreto 

1.375/2008). 

 

 

3.3 Resultados do Inventário Amostras; 

a) Quadro geral de volume contendo a relação de espécies, respectivas 

frequências, frequência por classe de diâmetro e por unidade de amostra; 

b) Quadro geral de volume por espécie /ha/área (Anexo I); 

c) Relatório geral de frequência, dominância, abundância, IVI e outros 

resultados pertinentes, em gráficos e tabelas. 

 

3.4 MAPAS TEMÁTICOS DETALHADOS E OUTRAS MÍDIAS DIGITAIS 

3.4.1 Mapas Temáticos e Carta Imagem (via importador – SIMLAM); 

3.4.2 Deverá ser apresentado em meio digital a carta imagem contendo a 

vetorização da área total do empreendimento com todas as feições apresentadas e 

aprovadas no SIMCAR (via e-SAC); 

3.4.3 As feições contendo a delimitação das áreas a serem exploradas/desmatadas, 

deverão ser apresentadas tanto no meio digital, em escala adequada, contendo imagem de 

satélite informando o tipo de imagem utilizada, a projeção, a cena/rota e a data da mesma; 

3.4.4 Os dados vetorizados deverão ser confeccionados/geoespacializados 

considerando coordenadas geográficas, contendo no mínimo 03 (três) casas decimais nas 

frações de segundos, no sistema geodésico de referência SIRGAS 2000;  

3.4.5 Deverá ser apresentado via importador – SIMLAM planilhas contendo ficha de 

campo do inventário, e demais quadros com dados do serviço de campo da área total do 

empreendimento e das áreas a serem desmatadas (via e-SAC); 

  

3.5 MEDIDAS MITIGADORAS e COMPENSATÓRIAS  

 

3.5.1 Análise dos Impactos Ambientais Prováveis e Propostas Mitigadoras e Compensatórias; 

3.5.2 Em caso de previsão de supressão de espécies constantes de lista oficial da flora 

brasileira vulneráveis e/ou ameaçada de extinção previstas nas normas vigentes, o 

empreendedor deverá apresentar as medidas mitigadoras e compensatórias conforme 

previsão da Instrução Normativa SEMA nº 02/2017; 

3.5.3 O Engenheiro Responsável Técnico deverá demarcar “in loco” as amostras do 

inventário florestal realizado. As mesmas devem estar identificadas em campo para que 

seja possível sua visualização e conferência; 
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ANEXO I 

 

Quadro de volume de lenha aproveitável em metro cúbico e estéreo 

QUANTIFICAÇÃO DE LENHA Solicitada no Plano de Exploração e Supressão 

ESPÉCIES FLORESTAIS Volume Metros Estéreo / ha Volume Metros Estéreo / AEP 

Diversas   

 


